
Febre Amarela I – Aspectos Cíclicos e Epidemiológicos 

 

Leon Cardeman e Sheila Rochlin 

 

 Relata-se um resumo epidemiológico do surto epizoótico de febre amarela ocorrido no ano 

de 1973. São postas em evidência a sua incidência, a distribuição por idades, a distribuição por sexo 

e a distribuição geográfica. 

 Em seguida, são apresentados os resultados obtidos pela revisão dos casos de febre 

amarela, que vêm sendo estudados, recolhidos e arquivados na Coleção do Serviço de Viscerotomia 

da Seção de Histopatologia da Febre Amarela do Instituto Oswaldo Cruz, desde 1931.  

  

 

 

Febre Amarela II – Estudo Histopatológico do Fígado 

 

Leon Cardeman e Sheila Rochlin 

 

 Ao curso de um surto epizoótico de febre amarela acontecido no ano de 1973 nas regiões 

norte e centro-oeste do Brasil, foram feitos exames histopatológicos de material de fígado de casos 

suspeitos, retirados por viscerotomia e necropsias. Foram diagnosticados 57 casos positivos.  

 O diagnóstico histopatológico continua baseado no fígado, na lesão de Councilman, na 

hiperplasia e hipertrofia das células de Kupfer, nas inclusões nucleares de Magarino Torres, no sinal 

de Eudoro Villela nos casos de longa duração.  

 

 

 

 


